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A Comissão Eleitoral do XXII CONFASUBRA 
divulgou o resultado das eleições para a 
nova direção da FASUBRA para o triênio 
2015/2017. 
O resultado final foi de 648 votos para a 
Chapa 1 - Unificar para lutar e 620 votos 
para a Chapa 2 - Reafirmar a Lutar.

A Chapa 1 formada pelos Coletivos Vamos 
à Luta, Base, Unidos pra Lutar e PSLivre, 
ficará com 13 cargos na nova direção. 

A Chapa 2, ficará com 12 cargos, a serem 
indicados pelos Coletivos Tribo, Ressignificar, 
Independentes Cutistas, Articulação 
Sindical, O Trabalho, CTB e Militantes 
Independentes.

Para conferir a nomenclatura da nova 
direção, acesse o site da FASUBRA em: 

www.fasubra.org.br 

Texto e foto: Fasubra Sindical

D I V U L G A D O
 O  R E S U LTA D O  F I N A L  D A S 

E L E I Ç Õ E S  PA R A  A  N O VA 
D I R E T O R I A   D A  FA S U B R A

A S S U F R G S  N A S  B A S E S
A G O R A  É  G R E V E !

A Assufrgs está realizando o Mutirão: calendário de mobil izações 
nas Unidades para discutir as pautas e o indicativo de greve 
com os trabalhadores, aprovado unanimemente no Congresso 
da  Fasubra. Confira as datas e Unidades já agendadas para o 
Mutirão, abaixo.
Participe da mobil ização! Ajude a organizar reuniões na sua 
unidade. Tem algum lugar, aqui, não citado, que você gostaria 
que tivesse reunião?  Entre contato com a Assufrgs, agende 
a reunião e chame a coordenação.  Se puder, marque reunião 
na sua unidade no mesmo dia que a coordenação vai passar 
no local onde você trabalha.  Essa mobil ização também é sua, 
participe!

 Campus Centro UFRGS
14/05 - 5ª Feira
8h30min - Ponto de encontro bar do Antônio
13h30min - Ponto de encontro Bar do Antônio

Campus Saúde UFRGS
15/05 - 6ª Feira
8h30min - Ponto de Encontro bar da Escola Técnica
13h30min - Ponto de Encontro bar da Escola Técnica

18/05 - 2ª Feira 
8h30min - bar da Escola Técnica (Campus Saúde)
13h30min - bar da Escola técnica

UFCSPA
18/05 - 2ª Feira ÀS 11h

Auditório da Assufrgs | Reunião Conselho de Delega-
dos

18/05 - 2ª Feira às 14h
Reunião Conselho de Delegados

Campus do Vale UFRGS
19/05 - 3ª Feira
8h30min - bar do Antônio
13h30min - bar do Antônio

20/05 - 4ª Feira
8h30min - bar do Antônio
13h30min - bar do Antônio

ESEF UFRGS
19/05 3ª feira
13h

IF Canoas
18/05 - 2ª feira às 14h

IF Restinga
20/05 - 4ªfeira às 13h30

IF Centro (a confirmar)

Para que a relatoria da PEC dos aposentados seja assinada 
é preciso que pressionemos os Senadores para conquistar 
nossos direitos. 
Confira os contatos dos Senadores Paulo Paim e Lasier 
Martins para enviar e-mail ou efetuar ligações cobrando os 
Senadores desta responsabilidade social:

A p o s e n t a d o s

PAULO PAIM
Telefone: 61-3303-5232 | Fax: 61-3303-5235

E-mail:  paulopaim@senador.gov.br

LASIER MARTINS
Telefones: (61) 3303-2323 | Fax: (61) 3303-2329

E-mail: lasier.martins@senador.leg.br 

Almoço dos Aposentados: No próximo dia 22 (sexta-feira) 
os aposentados realizarão almoço, na Assufrgs, às 12h. Para 
participar do almoço, deve ser pago R$ 10,00 até o próximo 
dia 20 (quarta-feira), com os Coordenadores da Secretaria 
de Aposentados. 
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Os delegados do XXII CONFASUBRA 
aprovaram o Indicativo de Greve para 
o dia 28 de Maio durante a Plenária 
que discutiu o Plano de Lutas para o 
próximo triênio, na sexta-feira, dia 8 
de maio. A proposta foi aprovada pela 
grande maioria dos presentes e agora 
seguirá para as bases que realizarão 
assembleias para ratificarem a decisão. 
O Plano de Lutas será sistematizado 
e divulgado posteriormente pois 
foram feitos muitos destaques para 
aperfeiçoamento do texto.
 
CONFASUBRA em números
 
Este foi o maior Congresso da Categoria 
dos Técnico-Administrativos em 
Educação tendo participado 1.282 
delegados de 47 entidades, além de 
duas entidades credenciadas apenas 

como observadoras. A estimativa 
é que cerca de 1.400 pessoas 
participaram do evento.
 
Eleições
 
A tarde foi tomada pelas eleições 
para a nova direção. Foram duas 
chapas inscritas, a Chapa 1 – 
Unificar para Lutar – formada 
pelos movimentos Vamos à Luta, 
Base, Unidos pra Lutar e PSLivre; 
e a Chapa 2 – Reafirmar a Luta – 
formada pelos movimentos Tribo, 
Ressignificar, Independentes 
Cutistas, Articulação Sindical, 
O Trabalho, CTB e Militantes 
Independentes.

Texto e Foto: Fasubra Sindical

G r e v e

C O N F A S U B R A  A P R O V A  I N D I C A T I V O  D E  G R E V E 
P A R A  2 8  D E  M A I O

Aprovado com grande maioria indicativo de greve para 28 de maio.

C A L E N D Á R I O
 D E  M O B I L I Z A Ç Ã O

Além do Indicativo de Greve para o dia 28 de Maio, os delegados do XXII CONFASUBRA aprovaram  um calendário de 
atividades.A Direção da FASUBRA orienta a todas as Entidades que o calendário aprovado seja implementado por toda 
a base.

14 Dia Nacional de Luta - Com paralisação onde for possível - Audiência do Fórum Nacional dos 
SPF’s com o MP.

13 A 21 Rodada de Assembleias - Para deliberar sobre o Indicativo de Greve para o dia 28 de maio.

19 Greve das Estaduais de SP.

20 Reunião dos coletivos organizados na direção da FASUBRA.

21 e 22 Reunião da Direção Nacional.

23 e 24 Plenária Nacional da FASUBRA.

28 Indicativo de Greve aprovado no XXII CONFASUBRA.

29 Manifestação Nacional - Ato Unificado das Centrais Sindicais - Contra o PL 4330, M 664 e 665 e 
Ajuste Fiscal.

MAIO

Confira, abaixo, as 
reivindicações dos TAEs:

- Índice de 27,3% no piso da 
tabela considerando as perdas 
de janeiro de 2011 a julho de 
2016;
- Aprimoramento da Carreira 
com correção das distorções, 
levando em consideração a 
racionalização, piso e step, 
o reposicionamento dos 
aposentados e concurso 
público via RJU para todas as 
classes.
- Turnos contínuos com redução 
da jornada de trabalho para 30 
horas, sem ponto eletrônico e 
sem redução salário;
- Política Salarial e Data-base; 

Ascensão Funcional;
- Cumprimento integral do 
acordo de greve de 2012, 
reconhecendo os certificados 
de capacitação que os 
aposentados já possuíam 
quando da constituição 
da carreira, e cronograma 
com resolutividade para a 
negociação dos relatórios de 
todos os GTs;
- Nenhum ataque aos ganhos 
administrativos e judiciais 
da categoria – pagamento 
imediato
- Construção e restruturação 
das creches nas universidades 
para os seus trabalhadores 
sem municipalização.
- Demais itens da última pauta 

mantidos– art. 30, ON 15 e 16, 
insalubridade...
- Reconhecimento dos cursos 
de mestrado e doutorado fora 
do país;
- Aproveitamento de 
disciplinas de pós-graduação 
(especialização, mestrado 
e doutorado) para pleitear 
incentivo a capacitação;
- Revogação das ONs 
(Orientações Normativas), 
que tratam da contagem do 
tempo especial convertido em 
tempo comum (insalubridade, 
periculosidade, penosidade);
- Não à perseguição e 
criminalização da luta! 
Democratização já!
- Revogação da Lei da EBSERH 

e FUNPRESP; concurso público 
via RJU para os hospitais 
universitários e pela revogação 
da ADIN;
- Cobrar do governo a 
efetivação da Política Nacional 
de Capacitação;
- Educação tem de ser 
prioridade – suspensão 
imediata dos cortes nas 
Instituições de Ensino e 
recomposição do orçamento; 
Universidade Cidadã para os 
trabalhadores.
- Liberação de dirigentes 
sindicais para o exercício de 
mandato classista.
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Servidor em Estágio 
Probatório tem direito 
a fazer Paralisação ou 
Greve conforme STJ
A  Carta Magna de 
1988 instrumentalizou 
a intervenção dos 
servidores nas 
determinações de 
suas condições de 
trabalho, através do 
reconhecimento do 
direito à livre associação 
sindical e do direito de 
greve da categoria, a 
ser exercido nos termos 
e limites definidos em lei 
específica, conforme 
estabelecido no inciso 
VII do artigo 37 da 
Constituição Federal 
do Brasil de 1988. Ao 

consagrar tais direitos , 
o constituinte de 1988 
institucionalizou 
a possibilidade 
do funcionalismo 
p ú b l i c o 
interferir nas 
determinações 
concernentes às 
sua condições 
de trabalho- 
inclusive através 
de processos 
de pressão, 
r o m p e n d o 
assim com 
o autoritarismo na 
relação de trabalho com 
a Administração.
Nos dias de hoje, é 
c o n s e n s u a l m e n t e 
reconhecido que a 

sindicalização produz 
o sujeito social, 
ensejando o exercício 

da autonomia coletiva 
dos servidores públicos 
federais. Sendo 
assim, a greve é 
um instrumento 
hábil a garantir que 

a relação laboral 
não seja fixada 

unilateralmente 
pelo tomador de 
serviço e sim, 
pela categoria 
prof i ss iona l , 
dev idamente 
representada 
p e l o s 
s i n d i c a t o s , 
devendo ser vista 
não como um 
bem auferível 
em si, mas como 
um recurso de 

última instância para a 
concretização de seus 
direitos e interesses. 
Sendo assim, a greve é 
um direito do servidor 
público, sendo 

portanto um direito 
constitucional.

O Superior Tribunal de 
Justiça julgou recurso 
através de Ação 
Judic ia l -Mandado 
de Segurança nº 
2.677, onde foram 
apresentadas provas 
que o servidor 
público, independente 
da legislação 
complementar tem 
o direito público, 
subjetivo e 
constitucionalizado 
de declarar greve.

S E R V I D O R  E M  E S T Á G I O  P R O B A T Ó R I O
T E M  D I R E I T O  A  F A Z E R  P A R A L I S A Ç Ã O  O U 

G R E V E  C O N F O R M E  S T J

2 9  d e  m a i o

D I A  N A C I O N A L  D E  P A R A L I S A Ç Ã O  E 
M A N I F E S T A Ç Õ E S  R U M O  À  G R E V E  G E R A L

No próximo dia 29, sexta-feira, as centrais sindicais CTB, CUT, 
UGT, NCST, CSP Conlutas e Intersindical realizarão paralisação 
unificada rumo à Greve Geral. A pauta da paralisação é: contra 
a terceirização; medidas provisórias 664 e 665 e o ajuste fiscal 
em defesa dos direitos e da democracia.

 Fique atento no site da Assufrgs para mais informações sobre 
as atividades do dia 29 em 

www.assufrgs.org.br


